














“ ”



do “inimigo interno”. Essa 

discursiva de conteúdos noticiosos que utilizam termos como “confronto”, “bandido” 
ou “suspeito”. Argumenta



–
. Master’s

—



–

–

–



–

–

–



–
–

–



consolidou o conceito de “inimigo interno” como eixo estruturante da política de 



O discurso autoritário de “lei e ordem”, amplamente difundido durante a 

se de termos como “confronto”, “bandido” ou “suspeito” 







se na construção sistemática de um ‘inimigo interno’ cuja 



‘flertam’ com o neofascismo. Registre se que se optou pela expressão ‘práticas 

autoritárias que flertam com o neofascismo’, e não ‘práticas fascistas’, porque tais 



‘inimigo interno’: trata

cujo ‘rosto’ se 

transforma historicamente (do ‘subversivo’ ao ‘traficante’, do ‘militante’ ao ‘suspeito’), 

“inimigo interno”, 

Sobre a categoria do ‘inimigo interno’, valemo



: “bandido bom é bandido morto”, lema da 



adiante (v. Quadro X), extraídos da linguagem nativa dos veículos (‘confronto policial’, 

‘operação policial’, ‘atitude suspeita’, ‘tinha passagem’, entre outros), garantindo 



–



retórica punitivista, militarizada e voltada ao “combate ao inimigo interno”, teve como 























A categoria “confrontos” é fundamental porque permite analisar episódios em 



Escolher “operaç ” como categoria permite observar como são 

A categoria “repressão a movimentos sociais e estudantis” é essencial para 

A escolha da categoria “criminalização de sujeitos sociais” permite analisar 

contribuindo para compreender a construção midiática da “ameaça social” e o reforço 















ao estudarem o tema em seu artigo “Polícia e 

Segurança: o Controle Social Brasileiro”:



–



burguês de ‘proteção cidadã’ é substituído pela doutrina do ‘inimigo interno’ e pela 



–
–



—





espetacular de operações, pela glorificação de ‘heróis’ fardados e pela ocultação da 

Doutrina de Segurança Nacional (DSN) e do conceito de “inimigo interno”, que se 

dos Estados Americanos (OEA) em 1948 “permite aos Estados Unidos 
legalizar e aprofundar a sua intervenção e o seu predomínio no continente” 

também, e sobretudo, como uma forma de ação “sobre como deveria ocorrer 

fosse conseguido” (



americanos, que a doutrina ganhou ênfase na “segurança interna” (Alves, 
1984, p. 28) diante da ameaça de “ação indireta” do comunismo (Alves, 198

frente a ameaças externas, deslocando o foco para a “segurança interna”, pautada na 

eliminação do “inimigo interno”, entendido como sendo qualquer indivíduo ou grupo 

O “inimigo interno” constituiu uma construção discursiva fundamental da DSN. 



1964, que se amparou no discurso de combate à “ameaça comunista”. O regime 

nação da “subversão”.

Dessa forma, a Doutrina de Segurança Nacional e o conceito de “inimigo 

interno” constituíram instrumentos decisivos para a consolidação e manutenção da 

retórica de Jair Bolsonaro. O “projeto político” do capitão reformado só existe 

–
–



“dirigismo do Estado” e bem taxativo na defesa dos princípios liberais. 
Segundo o documento, “Ideias obscuras, como o dirigismo, resultaram em 

” (BOLSONARO, 2018, p. 53)

investimentos, geraria crescimento, emprego e oportunidades. “As 

bilhões de pessoas estão sendo salvas da miséria em todo o mundo” 



o governo atual procurou resgatar o discurso do “inimigo interno” como 

indesejáveis”, "pacificando" territórios para a entrada do capital e 



Os “inimigos” construídos pelo governo são, por um lado, grupos sociais ou 

s “comunistas”. Por outro lado, 



no qual a eliminação do ‘outro’ é constantemente apresentada como condição para a 



“ ”. 





Não há consenso dentro do marxismo a respeito da utilização do termo “Estado de exceção”. 



A “esquerda” que o fascismo original enfrenta é um movimento operário de 

“esquerda” que é representada por um reformismo burguês –
–

mas consistia na criação de um verdadeiro “bode expiatório”, um grupo social ou 



–

etc.; finalmente, os diversos círculos, cenáculos, clubes, etc., de “intelectuais” 





–

políticas públicas e à continuidade da ideia do “inimigo interno”, que historicamente 



genericamente de “neofascismo”, usando o prefixo c
“oferecer algo novo em relação aos fenômenos do período entre guerras” (e 
não aquelas de “tentar ressuscitar um movimento anterior”, como no caso do 
“neonazismo”). Usado dessa maneira, o conceito de “neofascismo” é menos 

ue “fascismo do pós guerra”, mas ainda constitui um termo 

: “



and, in principle at least, mutually contradictory phenomena”.



que se pode chamar de “escolas militares”:

Simultaneamente, buscaram construir um “novo homem”, que fosse

as organizações da juventude assumiram a função de educar o “novo 
homem” e de divulgar a cultura política do novo regime. Nas instituições do 

Foi neste contexto de construção de um “novo homem” nacional, que a 

toda uma estrutura de ensino que visava formar o “novo homem” através de 





Ao travestir a coerção estatal com a roupagem de ‘escolha da comunidade’, o 









Fratelli d’Italia



Segundo Karl Marx: Quando ela proibiu “aos outros” essas liberdades ou lhes permitiu gozá

da “segurança pública”, isto é, da segurança da burguesi









Admitir que as organizações tendem a “estruturar” o ambiente por si mesmas 





dominação de classe, e não como simples ‘instrumento’ manejável à vontade pela 

, porém que “surge” nos momentos de crise de hegemonia no interior do bloco 



governo Ratinho Junior ascendeu ao poder “surfando a mesma onda” conservadora e 







(mas de grande circulação, entendidas aqui como a “grande mídia hegemônica”), 



Se, sob a ditadura, o ‘inimigo interno’ era declarado

cotidianamente pela prática policial seletiva e pela nomeação midiática (‘suspeito’, 

‘com passagem’, ‘bandido’), que cumprem, de modo difuso, a função classificatória 

Sobre a violência policial constante: “O segundo tema diz respeito a um dos grandes problemas de 

es por intervenção policial” (IPEA; 





como “mecanismo de sujeição e dominação”



— —





–
–

do “perigoso” e do “suspeito” 



do modo “normal” com que se constituem as relações políticas, econômicas, 



“pelas costas dos indivíduos e lhes parece legado pela tradição”. Nesse caso, 

morte foi oficialmente enquadrada como decorrente de um suposto “confronto” com a 



oficial de “confronto” funciona 

ocorrência do suposto “confronto”:





como expressões neutras (“morre 

em confronto”, “ação policial resulta em vítima”)



protegidas daquelas cujas vidas são descartáveis, os “inimigos internos”.

mas que historicamente tem atuado para reprimir pobre, preto e “gente diferente”





–



–



–





‘confronto’); na RPC, cuja busca exigiu contingência via Google Notícias, adotou







Quanto aos temas “confrontos”, nesta subseção, agrupamos as notícias que 

No que toca a “operação policial”, aqui são apresentados os dados relativos à 



Quanto à categoria “ ” temos que 







paranaenses sob o descritor ‘operação policial’ se refere a eventos ocorridos fora do 





os descritores adotados (‘movimento social’, ‘ocupação estudantil’) não são, em geral, 

ros rótulos (‘protesto’, ‘manifestação’, ‘invasão’, ‘vandalismo’). Parte da 



‘silêncio deliberado’, mas uma invisibilização objetiva da repressão política no 

“confrontos”















espécie de “cláusula penal aberta”, na qual o Estado, apoiado na dialética 





do presente estudo, as “práticas policiais e sua representação na mídia”.

exacerbado, ao militarismo e ao culto ao chefe) para arregimentar verdadeiras “tropas 

de choque” (literalmente e ideologicamente falando), tropas estas que destruirão todas 





geral do capitalismo, é preciso apontar que esse “redirecionamento para alvos 

específicos” é algo re



se aqui em ‘guerra civil latente’ em sentido preciso: não a suspensão 











verdadeiros “intelectuais orgânicos" (para utilizar uma expressão de Antônio Gramsci) 



vêm se convertendo, sobretudo a partir de 2019, em uma espécie de “guarda 

direita”. Elas extrapolam a prerrogativa da 





historicamente adestrado para a aniquilação do “inimigo interno”, que historicamente 



exaustivamente (o ‘confronto’, a ‘operação’) e o que se silencia (a repressão política) 







É por este o motivo que preferimos falar em “práticas autoritárias” da 











–

–

A construção do “inimigo interno” e o 
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